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Sociedad Anónima IBERICA AGA
F á i b i r i c a s  d e  O í é i g e n o . - A c e t i l e n o  
d i s u e l t o . - f l i t P ó g e n o .  A i r e  c o m p r i -  
t n í d o . - ] V [ a t e P Í a l e s  d e  a p o p t a c i ó n .  
D e s o 3 í i d a n t e s  p a p a  s o l d a d u p a  y  

■ c o p t e  a u t ó g e n o  —

Pirecctóm Telegráfica:
A Q  A  I B  E  R l  C  A  I

T e l é f o a a . 0  2 S 3 2

d . ©  O o x x e o s ,  ©  T"

g ^ i d i z :

¡ O B R E R O !  Visita “La Primavera"
de MERminiO ALONSO GONZALEZ
f a l a n g e  *>.« 8 8

Vinos exqu isitos de Vélez ; M anzanilla “ Z U LETA “  
EST U P E N D A S TA PA S 

NO LO OLVIDES: 1=  “ LA PRimflVERA“

Juan Rodríguez Sánchez
Ppaetieante en me­
dicina y C i p u g i a

s a n  F E R N A N D OC a la tra v a , 3 7

d iez  hidalgo A G E N C I A  

a U T O J H O V I l iB S

Representación oficial

E x p o s ic ió n ^  V en tas: T o rn e rla -S a g a s ta , T e lé fo n o  núm . 1830 

O fic inas: Angel Mayo, 19 Teléfono lOtO

RciiUEStiis legíliniGs dE lafiBasral otops PEninsiilar, S. & ,

M A T E R IA L  E L E C T R IC O  
JEREZ DE LA FRONTERA

HABILITACION DE CLASES PASIVAS 
C A R A M É

M D I»  n

La primera y más importante,de Espa­
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la L e y ,e n  la 
cuantía de 70.000 ptas.
Adnrinistración de Fincas y Seguros 
r e a l ,  9 9  : TELÉFOiMOS, 3 5  y 2 9 0  

S - A - i T s r  i F ’ s 5 ? ; i s r A . 3 s r i D O

EN LA MÁS AFORTUNA­

DA A d m in is tr a c ió n  d e  

SA N  F E R N A N D O

Magdalena Manscai
=  p r o f e s o r a  en  PARTOa

JUGANDO A LA i.ÜTERlA PATRIÓTICA SEVILLANA 
E sp añ a  n e ce s ita  dinepc

iVIVfl ESPA Ñ A ! =  Pedidos: R e a l 110
TBNlENTg VARBILA, »
'F JO X jX S Z 'O IC O  8  13&
S A Í ^  F E R N A N D O
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APARTADO DE CORRlOS, IID

mil
Constructores, importadores y re­
presentantes de especialidades 

para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para Artillería; Aviación; 
para las Industrias Químicas, Fe­
rrocarriles e industrias en general.

S K F
C O J I N E T E S  A B O L A S

ASEA
MAQUINARIA ELÉCTRICA

D e  I ^ a l

S E P A R A D O R A S  C E N T R Í F U G A S

PENTA
M O T O R E S  M A R I N O S  V  F I J O S  

A G A S O L I N A

R O D A M IEN TO S A B O L A S S D S í F  S. A.
SEVIllA

**EI Su b m arin o ** de Francisco del Yalle
Los mejores Vinos de¿Vélez. — La más exquisita 
Manzanilla -ZULETA». -  C A FE Y  LICO RES 

VA RIA DA S TA PITA S =  Visite «EL SUBMARINO» 
&  3@9 &

Palange Española, núm. 7 4  : Te léfono 148

“ La Argentina" ii MiH lOE UHEl
UItramarinos_ñnos.-Las mejores Chacinas de la Sierra. 

Conservas.-Cafés.-Vinos y Licores 
IPESO E X A C T O .-S E R V IC IO  A DOMICILIO

]uan de llustpía, 12; Calatrava, G2 =  San Fepnanda

T A I i X i E R E S  D E  D A M I A C O  
I V E o l s é s  F é x -< e as y  O -"" S .  C .  JLm.

TALLADO DE ENGRANES CÓNICOS Y RECTOS 
C O N ST R U C C IO N E S M EC Á N IC A S FUNDICIÓtN D E  H IE R R O  Y  M E T A L E S  

C O N STR U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  : C O N STR U C C IO N  D E  C A M B IO S D E  M A R C H A  
P A R A  M O T O R E S  M A R IN O S Pat. n .°  132.660 *= «  C O N STR U C C IÓ N  Y  R E P A R A C IÓ N

D E  T O D A  C L A S E  D E  MAQULNAS 
C O N STR U C C IÓ N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C l'O R E S

T  ■ A  g=? : :  X e l é f o x i o  © '7 S O S
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*  Barrio Hárqu^z y C.‘ |
5 6  S u c e s o T  d e  P a m s  y e r r g a i ^ o s  y  £ .< • 9 ^

A ü M flG E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U i N G A ü ü A

A ceros de todas c la s e s  para industrias.-Utensilios 
de C ocina ep geperal.-Especialidad en herramien­
ta s  para toda c la se  de artes e industrias.-Sanea­
miento, cuartos de baño g artículos sanitarics.- 
U©rramientas para la A gricultura.-Poleas g correas

para transm isiopes = =

I_, [i^  i_, .A . V  E  C a r c a  E e g * i s t r a , d . a ^
m i D E j n i C O  Ü . A S T H - 0  ( A 3W T 1S I S  C t T 3S r - < a )  4 0 ,  4 '7 .  S I ,  O s  ~ V  3 0  0 ^

3 6  C o m i s i o n e s
36 —

Central Teléfonos

Q O Q D

S E V I L L A  *
■ *

0 0  0 0  Q Q  Q Q  Q C

28820
28828
28829

ro le avÉ
a aie anai. 

1  a v É i s

a i m a i í a

J o s é  S a iz
de B u s ta n p a n te

Antigua de Tadip

feH-eteFía, Opoguena y Efectos Eavales

R B A lí, U 3  
Teléfcno 2 4

SUCUF̂ b
Falange Sspañola 

y  E azarreáo  * =

S - A . 3 S T  E E E 3 í T ^ I : T D O
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C a j é  V i c t o r i a

■  C até, L ico re s , C ockta ils . G in eb ras 
co m p u estas  : M a risco s  F R E S C O S

TELÉFONO 108 R  E  I N  O  S  A

*’y  MIRAND1LLA“ ¿ s  Slnforíano RodrígaBs Y íaña
Obrero: No olvides que el mejor Aimacen ue \.oioniaies es <tA 

MIRANDILLA».- UUramarinos;de|lodas clases, 
peso exacto, precios reducidísimos.

P id a  un “ G A L L IT O " en “La M ir a n d l l l a ' '  T apas e xce len tes

F a la n g e  E sp añ ola , 2  y  Colón, 2 6

C E R V E Z A
‘l ia  C ruz del Campo^^

LA MAS EX Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

Depósito: S. MARCOS, 96: S. Fernando

Paníficadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
rino-Panadera Provincial publicado-en el B o ­
letín Oficial del día 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven­
de sus excel,entes calidades dé pan, son los 

siguientes:

T eleras de 1.500 gram os. 0 ‘7 0 k ilo  
T eleras de 1 .000  gram os. 0*75 id. 
Bobas de 1 000  gram os . 0*75 id, 
Bobas y  cundís 500 grs. 0-80 id. 
Roscas, cundís y bobiios 

en  piezas de Í6 6 g r s .,  pieza 0 ’15
Para sudcsay^^^no, ad qu iéralas ricas ensaim adas, 
bollos de leche, tortas de ace ite , etc. Pan de lu jo, 

de V ien a  y dem ás clases que tabrica.

PAN DE LU JO  DE TO D AS CLASES

El pan más exquisito, llan íh rQ lIn n  fu t  ffl 
=  es siem pre el de la rdllll lullUlQ Idu ID

[olOQiÉs y Dtio! ailliulos de supetloi leliilad
COMPROBAD EL PESO

ANUNCIESE EN

Es ia Revísta de 
los Obreros de la 
Sociedad Espa­
ñola de Construc­
ción Naval.

Gran Panadería DE ANDRES 

V A Z Q  U E Z

Pan Caliente a todas horas
R EPA R TO  A D O M IC IL IO

Colón, 32 ;S  FERNANDO; Teléf. 192

Farmacia BADA r'í

«vMaaiv
P p o d u e t o s  Q u im is o s  

E S P E C I F I C O S
iF 'uri.ixr-A .iN riD O  ----------------

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE deESPAÑA** 
Vermouth Español “BLANCA ROSA”

J O S E  G I L  C A Y Q N
Repuestos legítimos de la General Motors Peninsular 

S. A. Stock completo de piezas Chevrolet, G. M. C., 
Blitz, etc. Accesorios en General. Neumáticos de 
todas las marcas. Lubrificantes. Cojinetes de bolas 

y de rodillos “Timken“ “Hyatt“ y “Nice“
Rosario, 43. = : =  Teléfono, 2447 = : »  C A D I Z

il y IIEIIDJ Di BEBIDIS EL PALIDO
DE

M AN U EL G O M E Z  PINO

No olvide que los mejores^vinos y las más exquisitas 
y abundantes tapas, se sirven en “E L  PALIDO“ 

Isaac Peral. 7 = = = = = =  SAN FERNANDO
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para; A gricultura. Mi­

nería, O bras Públicas, 

= 'y  Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

^  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

A ceros al crom o y al 

crom oníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 

rápidos.

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión.

Patricio Eeheverria
ÜEGAZPIA (Guipúzcoa)
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Teléfono 160 :-: Hpai»tado 4
P r a e i o  d «  s u s o r l p e l ó n  m e n s u a l  1 P é t i U  

N U M E f ^ O  S U & L T ^  0 * 3 0  P t a >

S A B A D O  1 2  D E M A R Z O  1 9 3 8
—  SEGUNDO AÑO TRIUNFAL ' —  

Pablieaeíón S e m a n a l

H A Z

Haz meditación del haz, 
del nuestro, del haz de ca­
da alma. De las flechas del 
propósito, alzadas hacia la 
gloria de la  vida serena y 
reposada.

Flecha: saeta de fuego, 
ímpetu del brío, y  sobre to­
do, rectitud, ordenación.
Linca de un sólo trazo, en­
tre la idea de cada acto y 
la realidad de cada ejecu­
ción. Línea.recta, invaria­
ble, del golpe del martillo 
en el yunque, y las estrellas 
dt la  gloria: línea recta en­
tre la  m isión de todos los 
hombres y la  que a ti te ha 
correspondido. Y  hay que 
seguÍT-la luminosamente, 
en sentido de combate, con 
la gallardía de saber que 
se cumple un servicio, en 
seguimiento de una jerar- 
^ i a  divina, en cada una 
de sus estrellas: seguirla 
avaramente, cada día me­
jor, con santidad de aurora 
cn medio del campo.

F íjate bien: son cinco las 
flechas:.com o los sentidos 
de la  carne. Y  si las flechas 
están rígidas y unidas, así 
■deben estarlo los sentidos: 
enlazados, en su centro y 
en su nudo, por la  dura 
alegría de las entrañas; 
atetnpre en trancc de alum- 
hramíento. Son cinco las 
flechas, hertnanadas con- 
tra el viento de las ingrati- 
l^des, liepas del grato sa - ;
borde las cosas celestes, oue tienen la  eterna forta- 
íeza ji^ la  presencia divina',, para; ilum inam os elca*-; 
tainó y derramar, en el temblor de nuc|tro paso, him- 
®os y aleluyas, cánticos y brtsás; ?n lluvia gm erosa, 

comunión de cielo y tierra: en línea recta y exac­
ta, como las flechas. De aquí que nuestro haz, el haz

JOSÉ ANTONIO DIJO-
«Si se  tien e la  seria  voluntad de im pedir que 

lleguen lo s  resultados previstos en e l vati­
cin io  m arx ista , no  hay m ás rem edio que 
desm ontar e l arm atoste  cuyo funcionam ien­
to  llen a im placablem ente a  esas  consecuen­
cias ; desm ontar e l arm atoste cap italista, 
que conduce a  la  revolución social, a  la  
d ictadura ru sa . D esm ontarlo , p ero , ¿para 
sustitu irlo  con qué?
M añana, pasado, dentro de cien años, nos 
seguirán  diciendo lo s  id iotas: queréis des­
m on tarlo  para  sustitu irlo  p or o tro  estado 
ab sorv cn te , an ulad or de la  individualidad. 
P a ra  sa ca r es ta  consecuencia ¿íbam os no­
so tro s  a  tom arn os el tra b a jo  de perseguir 
lo s  últim os efectos del capitalism o y  del 
m arxism o h asta  la  anulación  del hom bre? 
S í  hem os llegado h asta  ahí y si querem os 
ev itar eso , la  con stru cción  de un orden nue­
vo la  tenem os que em pezar por e l hom bre, 
p o r e l individuo, com o occidentales, com o 
españoles y com o cristian os; tenem os que 
em pezar por el hom bre y pasar p o r sus 
unidades orgán icas, y  así subirem os del 
hom bre a  la  la ra ilia  y de la  fam ilia a l mu­
nicipio y , por o tra  parte, a l sindicato y cul­
m inarem os en el E stad o, que se rá  la  arm o­
n ía  de todos. De ta l m anera, en  esta  con­
cepción político-histórido-m oral con que 
n o so tro s contem plam os el mundo, tenem os 
im plícita la  solución  económ ica; desm onta­
rem os e l ap arato  económ ico de la  propie­
dad cap italista  que sorb e todos lo s  benefi­
cios, para  sustituirlo  por la  propiedad indi­
vidual, por la  propiedad fam iliar, p or la  
propiedad com unal y ‘p o r  la  propiedad sin­
dical.»

de cada alm a, sean cincó 
líneas verticales—la vida 
de cada sentido eternizada 
en la  m u e r te —que nos 
aprietan contra e l tronco 
de lo eterno, de la  sustan­
cia indivisible y única, co­
mo las pruebas del Santo 
del estudio y de la  oración.

E l camino está abierto. 
La flor tiem bla ya en nues­
tra mano. Se ha sentido la 
luz estremecerse en el júbi­
lo de una alborada mila­
grosam ente bella. Ya está 
la  tierra abierta a l'i sem­
bradura de las m anos: y el 
agua en los labios, y Ja 
canción en los o jos. Ya flo­
rece, en el dolor de los 
hom bres, e l d ía  p le n o , 
m agnífico, celeste, henchi­
do de gritos y banderas, 
gracias al milagro del haz 
cuyas cinco flechas se han 
llenado de toda la  sangre 
vertida, de toda la  sangre 
que quiso ofrecerse, y  no 
pudo. lEstán  disparadas 
h acia  D ios, y en la  luz 
m agnífica del triunfo, se ha 
visto—en cada gesta, cn  ̂
cada hora, en cada victo-; 
ria  espléndida— elincendio, 
de las  flechas, en su lle g a -' 
da al corazón de Cristo; es 
la  comunión, l a ’ defirati-' 
va coincidencia, de la  tie­
rra  con el cielo!

Por esta predilección de 
la  altura, tú debes, ch tu^

'.trabajo,de to d os.lo s días, 
templar tu voluntad en el 
ejercicio  dé los sentidos, 
bien orientados, h acia 'la>  

gloria de Ja  'vida serena y reposada.
Galjard-amente, con mortificación, in acab ab le  en/ 

perpetua járarqu ía de tus propios deseos, para que’' 
un día ílprezca, plenamente, tu vida, y puedas decir 
contra el aire, en tú muerte:

—Señor. Y a tengo mis Sí’ntidos dispuestos para

Ayuntamiento de Madrid
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el trance de la  libertad. Y a puedes enviarme la  línea 
recta de tu llam ada— de mi muerte— porque estoy, 

' íntegramente, preparado para ascender a Ti.
S¿rá  entonces, cuando se oirá, en tus sentidos, 

como un desgajarse de la  sangre y de la  carne, como 
un encenderse del alm a, hacia la  luz donde se inicia 
el trémolo de los ángeles.

y

Desfile en la pieve

PASAN LOS APRENDICES DE LA NAVAL

Gracias, Señor, por haber mantenido la nieve en las 
calles de Reinosa hasta la reconquista de Teruel.

E l cuerpo de la ciudad cubierto por la sábana blanca 
de la nieve empezó a mostrar de mañana escorzos de 
su figura. Soplaba el viento Sur, y  comenzó el deshielo. 
Se llenaron los tejados de tas casas de estalactitas aso* 
madas a los abismos de las calles, sin miedo alguno de 
suicidas, festoneando con flecos de hielo las viseras de 
los edificios como último motivo decorativo de la belle­
za inmarcesible de la nevada. Y  los caminos se ensan­
chaban y los vericuetos se convertían en sendas claras 
de paso fácil, porque el Sur soplaba. La nieve, sin em- 
b<irgo, estaba presente. Aún formaba trincheras en 
las calles y en los prados. Todavía el panorama polar 
en Reinosa mantenía su belleza ingénita. Soplaba ya 
el Sur. Pero había nieve en Reinosa. Gracias, Señor.

Por !a piz.arra colocada en la calle de José Antonio 
Primo de Rivera y por Radio se conoció en Reinosa, 
blanca de nieve, la reconquista de Teruel. El entusias­
mo prendió pronto en el ánimo espafiolisimo de la ciu­
dad y por las calles, festoneadas de casas de nacimien­
tos navideños cundió el impulso natural de alegría y 
vítores. Y  surge la manifestación popular jubilosa en­
tre cánticos, cohetes y banderas imperiales a  todos los 
vientos.

Y . clavaban en las horas de la tarde las almedre- 
flas .•'U sonar isócrono sobre la nieve endurecida por el 
constm te pisar, y  había pasos de montañesas frágiles 
que hacían crujir la nieve como un pan recien salido 
dci horno cmindo es apretado por manos de madres en 
las mesas familiares, cuando los Aprendices de la Na­
val, .ilumnos azules en la nueva cruzada del trabajo de 
la Eí pnña Imperial, aparecieron por la calle 16 de Agos­
to, primero, por la de José Antonio Primo de Rivera, 
después, para unirse a la manifestación. Su uniformi­
dad: azul en la nieve, la formación perfecta y sus cán­
ticos que nos hablan de la España que se forja en las 
sien as de frío y en los parapetos de muerte, causó esa 
emoción natural, indicadora del sentimiento sano de un 
pueb'o cuando es capaz de sentir noblemente.

Yo gozaba viendo cómo en medio de los vítores, del 
tronar de los cohetes y canciones sobresalían las voces

viriles de to.s Aprendices de la Naval, nuevos Adelan­
tados del Sur; cómo se alzaban verticales sus voces mo­
renas curtidas por brisas de la mar y robustecidas por 
levantes y yodo. Y  eran Jos rostros morenos de soles y 
lunas-m oreno verde, como el del Camborio-quienes 
en su marcial desfile por las calles de Reinosa acusa­
ban un sello decorativo, sí, pero al mismo tiempo seña­
laban ser legítimos preeursores de la juventud del ma­
ñana, señalando el sendero que habrán de seguir las

feneraciones que empiezan a formaise en las activida- 
es del trabajo.

Los Aprendices de la Naval hicieron llegar por las 
calles de hielo voces de marineros de ámbar que en pla­
yas de sol y verde cantan a la novia ausente. Voz leja­
na, perenne, de caracol marino acu.só su presencia, cá­
lida por las calles de nieve y frío. Y  llegaron -  ¡no .«é 
cómo!—hasta imágenes de los primeros almendros flo­
recidos, del Sur por ver desfilar sobre la nieve a los 
Aprendices azules de la Nava!.

Cederá la nieve a las libias caricias del Sur y cuan­
do ya htcha agua vaya Ebro abajo captando otros pa­
noramas, encontrará a su paso por las riberas zagalas, 
pastores y rapaces, sentados o en pie en las márgenes 
del río, o ¡unto a las encinas, o, lejos, allá en las mon­
tañas azuladas... Y  las aguas del Ebro que una vez fue­
ron nieve en Reinosa, se detendrán en su curso y les di­
rá a  las zagalas, pastores y rapaces:

—Eramoc nieve en Reinosa; cubríamos los prados, ca­
lles y plazas, nos sostenían, amorosos, brazos desnudo» 
de árboles sin hojas. No fué una larde como todas las 
tardes. Aquel día la esfera del tiempo marcaba horas de 
triunfo, y hubo desfiles sobre nuestros cuerpos. Jamás 
fuimos acariciadas por tantos pies calientes. Y  desfila­
ron, (escuchad bien: zagalas, pastores y rapaces) desfi­
laron los Apiendices de la Nava!. ¿No saben Vdes. 
quiénes son? Pues obreros jóvenes del Sur que se for­
man bajo un patrón de formación profesional creado 
por un gran cerebro director. Son jóvenes, casi niños, 
y llegaron cié Andalucía, de ia tierra del sol, del arte, 
la mar, y las flores. Son nuevos personajes de leyenda 
moderna, y llevan en sus rostros morenos el sello de 
su estirpe árabe que nos habla de Alejandría y sus sa­
bios. de Córdoba la de los Califas, de Granada y de sus- 
artistas de ensueño, de Cádiz y de sus bailarinas famo­
sas, las que bailaron a los Dioses paganos. No vimos 
m^yor marcialidad, ni jamás soñamos tanto azul redi­
vivo: sus tr.ajes azules como el cielo de Andalucía, azu­
les como las aguas de su mar, azules como la distancia 
como la lejanía.

Cuando seamos agua oceánica y ¡os vientos alisios 
nos acaricien con su lengua templada, cuando conozca­
mos latitudes y abracemos hemisferios, vendrá a nues­
tra memoria aquel día nevado de Reinosa, aquella lar­
de que no era C'mo todas las tardes... Aquel día de azul 
y nieve en el que ia esfera del tiempo marcó horas de 
triunfo. Y ... escuchad; zagalas; escuchad: pastores; es­
cuchad: rapaces... Aquel día... desfilaron los Aprendí- 
ces de la Naval. No fué, no podía ser una tarde igual a 
las demás tardes...

Erim os mucha nieve en Us calles, cuando llegó a la 
ciudad la buena nueva: ¡Teruel era otra vez española! 
Sonaron las campanas... Y  las primeras canciones ds 
los Aprendices azules... Soplaba ya el viento Sur...

Juan J osé F ernández. 
Reinosa y Febrero, 1938.—11 Año Triunfal.

E l  G en eralísim o  h a  dicho: ‘‘A brim os los brazos 
a todos los españoles p ara  co lab o rar  en la  obra recons­
tru ctiva , sin o tra  excepción que la  de los Je fe s ,  culpables 
<le h ab er engañado a l pueblo sobre nuestras intenciones 
y ob jetivos, y los crim in a les  que se h an  m anchado con

los m ás  repugnantes delitos. “
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IX
Las m anzanas del 

Mar Muerto-
A lo largo de la 

Palestina, ese de­
licioso trozo bíbli­
co cargado de his­
toria y de unción, 
Corre el rio Jor- 

•dán.J*Márgenes floridas, y rumorosas, linfas blancas y 
puras, extienden sobre el calcinado suelo su cinta verde 
y plateada. El curso, tranquilo y regular, tiene dos en­
sanchamientos: el mar de Tiberiades y el rr.ar Muerto. 
iQué contraste! Mar de Tiberiades, turquesa vestida de 
espumas y oro. E l cosmopolitismo reflejaba en é! sus 
túnicas y dialectos, sus turbantes y espadas. |Mar Muer- 
to! Onice negro, envuelio en silencio y negruras. La 
maldición de Jehová parece tender sus crespones sobre 
esas ondas, apagadas y muertas.

¿Sabéis cómo se originó el Mar Muerto? Ahí vivían 
alegres y confiadas, cinco ciudades, de obradas cúpulas 
y floridas terrazas. Formaban un grupo, llamado Pentá- 
polis. Pero vivían encenagadas en el vicio, y  una con­
vulsión geológica, de tipo volcánico, las sumergió en 
sus grietas profundas. Las aguas se cargaron de sales y 
asfaltos. Paisaje desolado, lúgubre. Sólo unos tímidos 
manzanos, como supervivientes de un naufragio, suben 
las escarpas, abiieiido una copa extiafia y sucinta, en­
galanado sus ramos con un fruto original

Manzanas del mar Muerto. Cálidas tonalidades en la 
superficie, v en el interior, en lugar de pulpa sabrosa y 
fresca una pasta fofa y cenicienta. Son frutos de maldi­
ción. Son argumentos históricos de una verdad eterna. 
Son monedas de pecado. Mar Muerto. Si: Ja vida murió 
en tus orillas, en tut ondas, en tus laderas!...

La Lepra.
¿Has oido hablar de la lepra? Es un mal terrible. E l ' 

.hombre se convierte en una pura llaga. Corroídos y 
■deshechos caen sus miembros: El organismo lodo es ca­
rroña y pústulas, Se revuelcan en espasmos de agonía. 
Lanzan, como flechas negras al cielo, sus ayes desgarra­
dores. La ciencia se reconoce impotente para aliviar al 
paciente. E s una lacra social. Es un flageño apocalípti­
co. Job en el ápice de su tragedia, es castigado con la 
U-pra. Y  allá, al sol bochornoso de la aldea, sobre el es­
tiércol, rodeado de moscas y pilluelos, con una teja pre­
tende mahtr la comezón epidérmica.

En los pueblos orientales, a los leprosos se les re­
cluía. Los hebreos escogían como guarida de estos des­

graciados, los sepulcros vacíos. Y  los sepulcros, blancos 
como pelladas de cal, niveos, como sonrisas de almen­
dros, en trágica paradoja ocultaban existencias rotas 
por el dolor.

En la edad media, el leproso vagaba por bosques y 
montañas. Aquellas somb-'as vírgenes, aquellos rinco­
nes paradisíacos, aquellas quebradas salvajes, aquellas 
torrenteras movedizas sentían perforar su augusta sole­
dad con los alaridos de las víctimas. Y  cuando .se ater- 
caban al caserío, cuando adivinaban la presencia de al­
gún caminante, tenían que agitar una campaailla. Sus 
sonidos, tan alegres en el campo, en rima perfecta con 
el vellón y con el tomillo, tenían que denunciar al mun­
do la presencia de un estigmatizado por el temido mal. 
Desgarrador ostracismo.

La lepra moderna.
Hoy esta enfermeaad, si bien existe todavía, tiene 

sus lazaretos, con profilaxia» moderna, con terapéutica 
eficaz. E l mal, si no se ha extirpado, se ha reducido sen­
siblemente.

Pero existe una lepra moderna, que muerde las car­
nes al impulso de apetitos desenfrenados.

Ciertos tugurios de las capitales, ciertas casonas del 
pueblo, son nidos del mal. Unos vestidos de seda chillo­
na y unos andares lascivos con espírales serpentinas. 
Unas melenas hirsutas y unas ojeras profundas. Toda' 
esa sinfonía de color y de sombra, todo ese oropel de ri­
sas y  notas, propagan el mal.

Y  es que la escena del Edén se repite indefinidamen­
te. Eva, eterna Eva, brinda al hombre la manzana del 
placer. Y  al punto la espada flamígera del inmundo fla­
gelo, sacude desde los cimientos lá afquitectuia huma­
na.

Guarda tu cuerpo. Resérvalo para futuras funciones. 
No malgastes las fuentes de energía. No siembres la vi­
da a voleo sobre el barbecho. E l tiempo te dará el sur­
co apropiado, donde florecerán en granazón española, al 
sol imperial de los tiempos nuevos, sementera humana.

Hermano obrero: La Patria lo necesita. Dioslq exi­
ge. La raza reclama vastagos sanos, fuertes. Conságra­
le tu fecundidad. La moral católica acota tus instintos. 
Ofrécele tu lealtad.

La vida se propaga onda a onda, l’rocura que tu des­
cendencia sea onda, transparente; festoneada con la es­
puma de la pureza, irrisada con la gama del vigor. Las 
lámparas del antiguo tabernáculo lucían sobre azucenas 
de metal. El obrero nacional sindicalista, luz de la nue- 
va España, debe resplandecer sobre la norma, exacta y 
rígida de costumbres puras y pairiai cales.

M. A lv b s .

P a la l ir a s  del C audillo .— “G aran tizarem o s a todos 
los españoles el derecho ai tra b a jo , a la instrucción y a la  
ju stic ia . E x ig irem os la  rac io n a l participación en las cues­
tiones del N UEVO E S T A D O  a trav és  de la  función fa­

m iliar, m unicipal y sindical.”
)
: fñ
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El híerro d ulce

Hoy vamos a tratar del primer grupo de los produc­
tos siderúrgicos, es decir, del llamado hierro dulce, hie­
rro maleable, hierro electrolítico, hierro pudelado o sim­
plemente hierro (Símbolo internacional: Fe).

Como ya dijimos en otro artículo anterior, el conte­
nido en carbono (C) es siempre inferior a 0,10 /̂o, tanto 
menos, cuanto más puro y de mejor calidad es el hierro. 
Ahora añadiremos que al hierro le acompañan siempre 
otros elementos químicos, que constituyen sus impure­
zas, procedentes, bien de los minerales de donde se ha 
obtenido, bien introducidos en él a consecuencia del 
método seguido en su fabricación. Tales elementos son: 
El silicio (Si), azufre (S), fósforo (P) y manganeso (Mn), 
principalmente. Los porcentajes son, de unas milésimas 
para el fósforo y el silicio y unas centésimas para el azu­
fre y manganeso. Cuando e! contenido en manganeso de 
un hierro dulce es muy superior a estas centésimas, lie- 
gando a alcanzar varias décimas, a la par que el fósforo, 
azufre y silicio entran también en mayor proporción el 
producto deja de ser hierro dulce pasando a ser acero 
extra-dulce, a pesar de que su contenido en carbono sea 
inferior a 0,10 ®/o pudiendo incluso bajar a 0,05 ®/o 
perder la categoría de acero.

El hierro dulce tiene una densidad de 7, 8, es muy 
blando, poco tenaz, muy dúctil y maleable, es, permíta­
seme la frase, muy buen conductor del magnetismo, 
técnicamente hablando muy permeabU, pero no lo retiene 
después de cesar el flujo magnético o contacto con un 
imán o sea que sm fu erza  coercitiva es muy pequeña y su 
magnetismo remanente muy leducido.

Sus propiedades mecánicas son: Dureza; 80 números 
Brineil, Iw ite elástico: 12 Kgs. X  mm.*, carga de rotura: 
30 Kgs. X  mm-2 alargamiento: 50  % , resiliencia: 30 Ki- 
Icgrametros X  cm *y estricción: 80 7o-

Por cierto que la explicación de esta última se me 
quedó en el tintero al definir las propiedades mecánicas 
y que hoy haré diciendo: que es la reducción de sección 
que experimenta una barreta al alargar en la prueba de 
tracción. Se expresa en tanto por ciento de la reducción, 
es decir, en el caso del hierro oulce la sección final son 
las 20 centésimas partes de la sección primitiva. Como 
caso curioso diré que el plomo es el único metal cuya 
estricción alcanza el vrlor máximo de 100, es decir que 
la fractura termina completamente en punta. También 
aprovecharemos la ocasión para definir la palabra acgitud 
que es el aumento de la tenacidad obtenido por un tra­
bajo mecánico en frío, es decir, martillado, prensado, 
estirado e incluso torneado o cepillado. Al hablar otro 
día de los aceros, haré notar que hay varios tipos de es­
tos muy propensos a este fenómeno, hoy sólo diré que 
también es el plomo el único metal que no admite nin­
guna acritud. Estas dos propiedades tan curiosas y ex­

clusivas de él pudieran tener relación íntima con ser el 
plomo el producto final de las transformaciones de las- 
substancias radioactivas.

Pero basta de divagaciones pues si sigo así voy » 
terminar hablando sobre la radioactividad inducida y no 
hay derecho a engañar al que al leer el titulo de este ar­
tículo ha dicho: «Esto me interesa... etc. etc.»

La temperatura de fusión del hierro es: 15287 Ios- 
puntos críticos los presenta a las siguientes temperaturas: 
El A i a 1400®, el A 3 a 900®y el A j a 769®, no acusando- 
el Ai por su carencia o exigua cantidad de carbono. De 
lá situación de estos puntos deduciremos que para reco­
cer perfectamente el hierro dulce necesitaremos calentar 
por encima de 900® (punto crítico A3). Prácticamente 
suele hacerse a 950®.

El punto crítico A 2 es el llamado de transformación- 
magnética es decir, temperatura oor encima de la cual 
el hierro no es mágnético o sea no es atraido por un 
imán. El punto crítico Ai es la temperatura a la cual el 
hierro empieza a tener poder de disolución del carbonOr 
dicho de otro modo es el punto crítico cuyo efecto tér-’ 
mico es debido al calor de cristalización del eutectoide 
llamado perlita. Del punto As diremos que es aquella 
temperatura a la cual la disolación del hierro en el car­
bono es completa; científicamente hablando cuando el 
hierro pasa de la variedad alotróf lea a lfa  a la gamnta^ 
Este punto es el más importante considerado industrial- 
mente para los efectos del temple y cuando hablamos de 
punto critico en singular, nos referimos a él.

Respecto al A* sólo diré, para los curiosos, que se 
presenta únicamente en los productos siderúrgicos cuyo- 
contenido en carbono es menor de 0,35 y que marca el 
pase de la variedad a la Qu'zá nuestros
hijos o nietos lleguen a conocer su importancia indus­
trial, hoy sólo la tiene científica, ya que en 1 -s ciencias, lo 
que hoy parece un sueño o lucubración de sabio, pasa 
por la acción del tiempo a ser realidad y cosa rutinaria 
hasta pareciéndonos mentira que nuestros antepasados- 
lo ignoraran, por no pararnos a pensar que el hombre, 
por mucho que sepa, siempre ignorará algo, ya que 1*' 
Sabiduría es eterna.

Volviendo a los puntos críticos quiero decir, por *» 
alguno con conocimiento de causa, ha observado que no- 
he citado el hierro beta que sitúan los autores en el pun­
to A j; que hoy día, entendiendo que para que exista una 
variedad alotrópica se requiere una diferencia en el sis­
tema de cristalización, y, atendiendo a que,la reja crista­
lográfica de los hierros alfa  y beta son iguales, diíereo-- 
ciándose sólamente en el tamaño, se consideran esta» 
dos variedades una sóla sin más diferencia que en ol 
magnetismo, como ya hice notar-al hablar del punto Ai-

Entre las propiedades químicas del hierro dulce des­
cuella su resistencia, a la corrosión, pues si bien se oxid» 
lo hace cubriéndose de una delgada y uniforme capa ó© 
herrumbre que le protege e impide continúe el ataqufc
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cosa que no sucede en los aceros extra-dulces en los 
coales se observa la aparición, en diversos sitios del me­
tal, de puntos de corrosión intensos que llegan incluso 
a perforar si se trata de chapa. Esta diferencia de com­
portamiento tiene su explicación en las segregaciones o 
acumulaciones de impurezas que suele tener el acero y 
en las cuales, o alrededor de ellas, según sean más o me­
cos atacables, empieza la oxidación rápidamente debido 
alas acciones electrolíticas que activan con sus corrien­
tes las reacciones del oxígeno, anhídrido, carbónico y 
fapor acuoso existente en el aire atmosférico sobre el 
metal.

Ahora bien; esta resistencia del hierro dulce a la oxi­
dación ha perdido gran parte de su interés debido al 
descubrimiento del hierro y aceros inoxidables que si 
bien Sun mucho más costosos también son absoiutamente 
inoxidables siempre que el tratamiento térmico y prepa­
ración de la pieza hayan sido correctos.

Sobre la forja del hierro dulce quiero hacer constar 
que ésta se debe hacer, o bien por encima de 1 .000°, si 
se trata de piezas grandes, o bien por debajo de 850° si 
se trata de piezas pequeñas ya que en el intervalo com­
prendido entre estas dos temperaturas es muy fácil la 
formación de grietas e incluso la rotura de las piezas al 
tratar de forjarlas.

También quiero aprovechar esta ocasión para tratar 
de deshacer un concepto erróneo bastante extendido. Se 
trata del nombre que muchos aplican al acero dulce al 
que llaman hierro acerado queriendo dar a entender que 
no es hierro puesto que es más duro que éste ni tampoco 
acero ya que se le' puede trabajar con la lima después de 
templado. Para esto recuerdo lo que dije en mi anterior

articulo sobre ló que se debía entender por temple, es 
decir, que no hacia falta un gran aumento de dureza bas- 
tando con un cambio de sus propiedades mecánicas, 
cosa que ocurre incluso con el acero-extra.dulce y que, 
por esto es ya tal acero, lo mismo que otro extra-duro 
que al templarle adquiera una dureza diamantina. Debe 
pues desterrarse el llamar hierro acerado a los aceros 
dulces o suaves, dejando el nombre de hierro exclusiva­
mente para el producto siderúrgico que por su exigua 
cantidad de carbono y demás impurezas entra de lleno 
en la clasifjcación expuesta al principio de estas líneas. 
No estará demás advenir que en la industria es difícil el 
encontrar el hierro dulce pues sus aplicaciones estáji res­
tringidas a material telefónico y telegráfico, núcleos de 
transformadores, chapas de inducidos de motores y di­
namos, armaduras de electroimanes, etc. '

Para ias anteriores aplicaciones, que como vemos es­
tán ceñidas a la industria eléctrica se debe emplear el 
hierro dulce recocido a 770° estado en el que reúne la 
máxima permeabilidad y el mínimo de magnetismo re­
manente. No estará demás indicar también que la adi­
ción del silicio, hasta en un porcentaje de 4 %  mejora 
estas dos propiedades constituyendo entonces lo que se 
llama el hierro silícioso.

Protilo.

Errata.—En mi anterior artículo, publicado en el nú­
mero 33 de esta simpática Revista, hay una al definir el 
límite de fatiga. Debe decir «es la carga máxima que so­
portaría un material sin romperse después de infinito 
número de esfuerzos alternados y repetidos.» Perdón lec­
tor; la errata es mía y no del cajista, al que siempre se 
las achacamos.

. "HAZ” en nu estra  B scae la  de Aprendices

CUENTO GITANO
Para el 'instructor de la Escuela 

Juan A. Aragón con el mayor afecto.
El «señó Curro», gitano de pura cepa, estaba preocu- 

*do. ¡La cosa no era para menosl Necesitaba ir a Dos 
iermanas para un asunto de familia y como carecía de 

cédula, no podía sacar el salvoconducto, por lo que no 
cesaba de pasear por la habitación rascándose la cabe­
za hasta que, de repente, coge el sombrero y se marcha 
úando muestras de haber solucionado el problema, con 
le c c ió n  a la casa de su entrañable amigo «Joselito».

—«Compare»; «¿Usté tié» cédula?
«Joselito» lo mira con estrañeza y le responde:
—¿Qué si yo tengo cédula, dices? Mira, me «j’ase er 

favó cuando esté bebió de no vení a darme la lata, ¿te 
Cutera?»

— Por mi «pare» que no lo he «probao» y que lo que 
le pregunto vá en «zerio».

—¡Ah! «pos enteses dispenza, Currillo». Me creí que 
•había empinao el cóo má de la cuenta y como cuanto 
^ ataja te dá por j ’asé cosa rara... O sí no acuérdate 

• cuando te dió por disperta a toito er barrio la noche que 
Se te puso en la mollera lavarte er cuerpo.»

—«Po hoy no e broma, Joselito que... ¡e mu de vera! 
te lo juro por esta».

Y  e! gitano, haciendo una cruz con sus dedos la besó 
1 siguió suplicando a su compadre.

—Pero Curro de mi «arma»: ¿Cuándo bas visto tú a 
*úi gitano con cédula?» y..«mucho meno yo que soy de­
sendiente de Faraón por línea direzta». «¡Cualquierilla 
®e j ’ase a  mí gastá dinero en pápele!»

— «ijosú y en qué compromiso me veo!»
— «Mía, tú; si lánta farta te j'ase. anda y vé an cá tu 

®cayo que eue pué sé que la tenga.»
—«¡Buena idea as teníol Ahora mesmito voy pá yá».

No tuvo que andar mucho el señor Curro para en- 
^ t r a r  a su «tocayo» y en cuanto »e le puso a  «üro» le 
Preguntó;

—«¿Tú tié cédula?»
—Vo sí, tocayo. A  mí me gusta siempre «está» den­

tro de la ley; pero... ¿se «pué» «sabé» «pa» qué «quiés» 
tú mi cédula?

—Ahora «mesmo» te lo voy a  «explicá an cá la señá 
Tomasa que tié un vino que se chupa uno los deo.»

Y  allí en la célebre tienda de Tomasa, llena de carte­
les en los que se leía: «Ze pro ibe es qupi enla cilla». 
«Nopegar lacol illa enla paré», y otros por el estilo, em­
pezó a explicar el señor «Curro»;

—Yo tengo que «dir» a  «Do Hermana», ¿sabes? «pa 
arreglá UH azuntillo», ¿sabes? y  «nezecito er sarvo con- 
duzto», ¿sabes? y «quidera que tú me lo sacara», ¿sabes?, 
como si fuera «pa tí», ¿sabes?

El señor «Curro», ya está contento y caballero en su 
jumento camina hacia Dos Hermanas. Luce sus mejo­
res «trapitos», un sombrero cordobés y unas botas que 
relucen más que el oro.

V a amaneciendo. El disco solar aparece por el ho­
rizonte barriendo del cielo las nubes al mismo tiempo 
que las tinieblas que poco antes oscurecían la tierra. I,as 
flores al conjuro de la luz, abren sus pétalos ofreciendo 
a los pajarillos el sustento de todos los días.

Ante el influjo del día, el señor «Currito» sintiéndo­
se flamenco deja escapar de sus labios, marchitos por 
los años, canciones aprendidas cuando niño. Así, entre 
fandangos y seguidillas, malagueñas y soleares va de­
jando atrás el camino hasta que de pronto... ¡¡horror!! 
una pareja de guardias civiles, que, en cumplimiento de 
lo ordenado le pide la documentación.

A nuestro gitano se le «cortó» el cante y se le acabó 
la alegría y todo se le volvía suspirar y mirar al cielo 
como buscando el nombre del amigo que se le había ol­
vidado.

— ¿Pero es que viaja sin salvoconducto?
—No, «zeñó guardia, aquí está».
—¿Cómo se llama ustec ? ¡Vamos, conteste pronto!
—No me de «prieza» que me «atorruyo. Y o... «pos» 

yo me llamo, yo me llamo, yo me llamo... «pos» Curro 
Ciruelo.

—¿Y cómo pone el documento Francisco Manzano?
; —t*orque... me habrán «injertao», «zeñó» guardia.

—(¿...?) A ntonio P eru lero . (Aprendí*)
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H U M O R I S M O
Cuando se llega a una edad, que muchos deno­

minan «madura» y que más bien podría llamarse 
p a sa d a ,  o  sea, cuando se sortean los linderos de es­
te mundo, entonces, es llegado el momento de recor­
dar mil cosas de otros tiempos—ya pretéritos—, y 
como por lo generaI,.dichos recuerdos no son, cierta­
mente, muy gratos en cantidad y en calidéfd, forzo­
samente, afluyen a la  mente—y, no se m ie n te - , 
aquellos que han dejado una huella de dolor, o que- 
Dranto.

'U n individuo, reflexivo, sentado ante una m esa 
de más o menos «pintado pino», con sus codos apo­
yados sobre ella (que si bien es señal de no muy 
buena educación, la  postura resulta cómoda) y suje­
tando su cabeza con las palmas de las manos, em­
pieza a  mcditar.y pensar, y reforzando la  memoria, 
rem em ora los males de su infancia; aquellos colmi­
llos—que en el momento de sus pensamientos 
actuales—ya no existen, y que le produjeron fiebres, 
las lom brices, o bcrm es, que tanto le dieron que  
rascar, los em pachos  (cosa que sería difícil hoy en 
día), y para no carecer de nada, unas gástricas, el 
sarampión, la  tos ferina, la  alfombrilla (de más o 
menos «moqueta») y, con todo esto, llegar a  la  pu­
bertad. En ella hay que cuidarse mucho. La edad de 
la  «muda», como muda, no suele decir gran cosa, 
pero es peligrosa y si se presenta un catarro y no se 
cuida a su debido tiempo, está uno a  dos dedos de la 
tuberculosis, afección muy conocida, casi familiar, y 
de fatales consecuencias y hasta hereditaria. Los 
bronquios juegan su papel y si las bronquitis toman 
carta de naturaleza, nos pasamos los días y las no­
ches tosiendo a  todo el mundo y sin dejar vivir a 
nadie. Esto de las bronquitis  en fam ilia, es de efec­
to cruento...

M ás tarde y ya dentro de la  «madurez» surge el 
fatídico reuma, más o  menos articular, pero que aca­
ba por dcsarticulizam bs. E l ácido úrico, es de efec­
tos catastróficos: la  ciática, el lumbago, etcétera, 
afecciones también son que nos postran y dejan 
inactivos.

Y, con todos estos alifafes y después de recorrer 
todas las panaceas de la  farm acopea nacional y ex­
tran jera, después de seiscientas mil inyecciones, que 
le dejan a uno el cuerpo convertido en un cedazo, y, 
lo que es peor, al cabo de tanto tormento y de gas­
tar hasta la  última peseta, resulta que cuando uno se 
encuentra casi curado, al sa lir a  la calle, un mal día, 
le coge a uno un «auto», un tranvía, o  se le cae en­
cim a un tejado de uralita, y, sin remisión, ingresa­
m os, como socios de número, en la  RIPA... (Sociedad 
ilim itada).

Claro está, (yo celebro el buen tiempo...) que yo 
n o habría de ser una excepción de la  regla—aun­
que no haya regla sin excepción—y, por lo tanto, 
verme a cubierto de dolencias y contratiempos en mi 
preciada salud.

Aún no he tenido que recurrir al apoyo de mis 
codos sobre una m esa, ni a frotarme mis sienes con 
las  palmas de las m anos.

De chiquitin, no recuerdo gran cosa, si bien no 
he olvidado mi propensión a las anginas. Por cierto 
que, por aquél entonces (layer m añana!) le ponían a 
uno en el cuello, sobre la  garganta, una cosa que se 
llam a—creo—enjundia de gallina (que tenía por lo 
visto, mucha enjundia) y  encima, un pañuelo fuerte­
mente atado, y, asi, hasta que las anginas iban desa­
pareciendo. Yo estaba interno en un colegio, y, al 
darme tal dolencia, el médico me recetó la  susodi­

cha enjundia y como no comíamos con largueza y 
llevaba tres días a dieta rigurosa, opté por comerme 
el m edicam ento-—después  de quitarme el pañuelo— 
y, al otro día estaba bueno y sano Excuso decir que 
si me ponen una gallina, o un «pollo tomatero», re­
suelvo el problema, para siempre.

Ahora, en lugar de tan grasicnto procedimiento 
nos mandan a «hacer gárgaras», y nos inyectan un 
suero, que no es precisamente el de QUIÑONES.

De momento, estoy muy bien relacionado con mi 
aparato respiratorio, al extremo que aún sigo tocan­
do la  trompa, y bien sabe Dios que no me refiero a 
la  de Eustaquio, ni a la  de un elefante: la trompa en 
los conciertos—muy económ icos por cierto—que 
unos cuantos aficionados solem os dar en una socie­
dad titulada: «LA LIGA SON ORA ». E s una liga muy 
clástica, como casi todas, y se pasan ratos muy bue­
nos, pues tiene por norma emplear un «estira y aflo­
ja» , y, así, nadie se molesta, ni da una nota en falso. 
La cuestión es que reine, o impere, la  mejor ar- 
monia!...

Espero que el Supremo Hacedor rae concederá 
el don-dcl resop lido  y  que podré acompañarme a mi 
m ism o—aunque vaya sin ligas—en los últimos mo­
tetes de mi entierro. Después de todo, será, imi cal- : 
dcrón f in a l!..

Del capítulo de accidentes del trabajo  y fuera de 
él, ipara qué hablarl

Todo lo  he llevado con resignación cristiana y 
por tanto, con alborozo.

Conservo una cicatriz en la  cabeza, producto de 
un porrazo que me dió un compañero m ío, estando 
en la  clase de gim nasia, y la conservo como ejecu­
toria de un valor inestimable. Mi amigo, de niño, 
tenia fama de bruto, y, no obstante, andando el tiem­
po, llegó a  ser Ministre) con el partido fusionista.

Cuando yo, abusando—tal vez—de la  amistad 
que nos unía le pedía alguna prebenda y S . E. se 
sentía rebelde, yo, le m ostraba la  cicatriz y acto se­
guido quedaba complacido. Vean ustedes cómo «las 
pequeñas causas engendran grandes cfectos»-

Rcalmente hay cosas—como mi cicatriz—que 
se borran  nunca.

no

M O RA LEJA .— Diré a ustedes que, todo lo que ^  
mi luenga vida he pasado, estoy pasando y por lo 
que rae reste que pasar, puedo atestiguar que JAMAb 
supuse existiese algo peor que las enfermedades y 
los accidentes. Pero, hace ya «un porción» de anos 
que llevo sobre mí un tormento inquisistorial; tlé^o 
a  e s e  maldito LEVA N TE que nos ciega y anonada 
y al que me es imposible soportar más. Apelo (y. * 
pluma...) a todos los hombres de ciencias, más o tae- 
nos exactas, y les encarezco y ruego inventen algo 
que nos ponga a cubierto de semejante castigo.

S i hay, por ahí, quien se preste gustoso a mi 1'®' 
mamiento y pueda resolver el problema, se le gr®**' 
ficará, con largueza, s i así lo  desea.

AlaJÓ.

Los exquisitos Bom bones y  C hocolates

E S
JNO TIENEN RIVAL!

Para pedidos en San Fernando y Chiciana de la Frvu* 
tera, a su Agente en esta

b .  r \ a n u e i  H u ñ o z  C a ro
Tel. 151. - Apartado 16. - SAN FERNANDO (Cidi* )

drán ei 
fetu al 
entre n 

Org: 
mo Vai 
<d6n se 
el rueg 
“es que 
muy le;
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P E I R F I I .  S B M A f M A L .  (P«

Con la satisfacción y la alegrid que siempre nos pro­
ducen los homenajes que se.tributan a los soldados de 
España, hemos leído en la prensa diaria el que el pue­
blo de Écija, juntamente con el del glorioso General don 
Gonzalo Queipo de Llano y el de otros héroes de nuestra 
cruzada, va a rendir otorgándole la medalla de oro de la 
dudad a nuestro querido paisano el bizarro Comandan­
te de la guardia civil, segundo Jefe de esta Comandancia, 
don Antonio Escuín para premiar con ello los valiosísi­
mos servicios que prestara durante su mando en la cita­
da línea hasta la fecha de su ascenso y traslado a la ca­
pital.

No vamos ha hacer mención de la conducta del mo­
delo de Jefes de la Benemérita, que hubo de ser traslada­
do de este su pueblo natal al advenimiento del funesto 
Frente Popul ircon  motivo de haber cumplido con su 
deber llamando la atención v deteniendo a uno de los 
criminales que porel hecho de llamarse «diputado» pre­
tendía atropellar las leyes, porque la conocemos de so­
bra.

Sí diremos que^jor aquellos tiempos en que la cobar­
día de muchos y la «prudencia,» de muchos también, les 
hacían fríamente, indiferentemente contemplar—cruza­
dos de brazos-cóm o la chusma conducía a España ha­
cia el crimen y la ruina, don Antonio Escuín supo hon­
rar siempre el uniforme del Instituto a que pertenece, 
jugándose su vida y su carrera sin miedo a las «brava­
tas», sin temor a las «tarascadas» de las bestias marxls- 
tas, no apartando ¡ni un momentol su mirada de cristia- 
00 y valiente de lo que siempre, ¡siempre!, supo umar y 
defender: Dios y España.

Esto lo sabemos todos los que nos honiamos con su 
amistad y esto lo sabe también el pueblo de E cij’i. que, 
agradecido, va a conceder su medalla de oro al que im 
días difíciles supo ser el más celoso guardián del alegre 
pueblo andaluz.

¡Así saben homenajear a sus salvadores las ciudades 
y pueblos que- se ven libres de la criminalidad rojal Asi 
*aben distinguir a sus héroes j  así saben quererlos, co­
mo claramente lo demuestra u la carta de Ecija recibida 
*ti Cádiz de la cual es el párrafo que, aiitnriz.idcs desde 
luego, vamos a consignar en nuestro noticiai io: Dice asi;

«. .y si asisten personas de esa capital gadi ana. ten­
drán el gusto de apreciar lo que se estima y quiere en 
dstu al Comandante Escuín, a pesar de su corta estancia 
untre nosotros».

Orgullosos de contar entre los paisanos, soldados co­
mo Varela, Buturone, Escaín y tantos otros cuya rela­
jón  sería interminable, vamos a cerrar estas lineas con 
d ruego al homenajeado de que a las muchas felicitacio- 
Uusque con tal motivo está recibiendo, una la nuestra 
muy leal y muy cariñosa. -P E P E .

•• *
Han firmado su contrato de esponsales la encantado- 

i’u Srta. Dolores Casbifieda Salguero y el empleado de 
^tosTalleres y practicante civil D. Juan Rodríguez 
Sánchez.

Reciban por adelant-ido los que pronto han de unir- 
*ual lazo del matrimonio nuestra felicitación.

Hn entregado «u alma al Creador la respetable seño- 
fudofia Nicolasa Moreno Magariño Vda. de D. Matías 
Safio y Pérez de Guzmin. (s. g. g.)

Que el Todopoderoso haya acogido en FU snnto seno 
Hlma de la finada, a cuyos hijos, nietos y demási fami- 
enviamos nuestro más'sentido pésame.

El pasado Lunes, con motivo de la festividad de San»
•  Tomás de Aquino, celebraron los Estudiantes del

A c c e d i e n d o  a l  r u e g o  q u e  n o s  . h a c e  n u e s t r o  c o l a b o ­
r a d o r  « O r i e v a n » ,  v a m o s  a  d e s p e j a r  l a  i n c ó g n i t a  q u e  
SE o c u l t a b a  t r a s  e l  s e u d ó n im o  d e  «IXION» q u e ,  s e ­
g ú n  PUEDE v e r s e ,  n o  tS  OTRO QUE NUESTRO COMPA­
ÑERO D. R o d r i g o  d e  I r i a r t e  y  M e d r a n o ,  e x c e l e n t e  
POETA, BUEN e s c r i t o r  Y AMIGO in con d icion al  DE LOS  

d i o s e s  d e l  O lim p o .
IQ u i é n  l o  d ir ía I

Sindicato Español Universitario una gran función Cul 
lural que tuvo lugar en el Teatro de las Cortes, a las on­
ce de la mañana.

E ! broche del acto, que resultó brillantísimo, fué un 
bello'dfscurso del elocuente orador D  José María Fran­
co Delgado, como primera autoridad académica.

Nuestro colaborador, el excelente dibujante Manolo- 
Homedes, fué felicitadísitto como autor del precioso y 
modernísimo decorado que sirvió para la interpretación 
del «Romancero Azul.»

Por la tarde, los estudiantes estuvieron visitando 
nuestros Talleres siendo obsequiados una vez termina­
da la visita, de la que salieron encantados.

En la Casa de Salud «Unión Montañesa» ha sufrido- 
delicada intervención quirúrgica por los doctores
D. Rafael García de la Torre y D. Julián de la Herrán,

acreditado industrial de esta Plaza D. Francisco del 
Valle.

E l estado del paciente es muy satisfactorio.
Lo celebramos y hacemos votos por su rápida y to­

tal curación.

Es delicado el estado de salud de la simpática Seño­
rita Antonia Beltrán Márquez, hermana del empleado 
de esta Factorial D. Fi .inctsco.

Hacemos votos porque pronto recobre la salud per­
dida.
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En Jerez de la Frontera se encuentra «iferm o nues­
tro  ouerido amigo D. Luis Pérez Solero, Je fe  de Propa­
ganda de la Casa González Byass.

Celebraremos su pronto restablecimiento.

Ha fallecido súbitamente en esta ciudad, el antiguo 
comerciante D. Ezequiel de Hoyos González.

Descanse en paz su alma y reciban sus familiares el 
testimonio de nuestra mayor condolencia.

C U E N TO S A Z U LES

P o r hollar la Ley
P o r Cidc Ham ete 

fAdiós, gazpacho!
fCoHtinuación]

Una media hora de.spués, apareció Picuito por la ex­
planada. Venía sudoroso y jadeante y más pálido que 
la cera.

— ¡Ay, hijo míol gritó la santera en cuanto le vió, al 
mismo tiempo que corría a su encuentro cuanto le era 
posible. ¡Ay, hijo de mi sentraña, que no creí verte má! 
iBendito sea Dió que t’ ha iibrao de tó mal!

—Si, mare, a mí m ’ ha jibrao, pero allá abajo hay... 
¡la mál...

— ¿Qué dices?
-M a re . casas caía, gente sepurcá, voces de socorro 

que se ascuchan bajo Tos escombros... Jasen farta brazos 
y yo me güervo p' allá. Sólo he venío, porque me figu­
ré lo apurá que estaría V ., mare; pê 'O ahora me voy a 
ayuar a sarvá la gente... y V. también debe vení, tío 
Renquea.

—¡Y a lo cree que voy!... ¡Andando!... U stéssequean 
aqui con la señá juana, exclamó dirigiéndose a su mu­
je r  y  a sus hijos. Con que, jasta luego.

— ¡Dió acompañe a ustés!
Y  mientras los hombres descendían del cerrillo, las 

mujeres y los-niños entraron en la ermita y se arrodilla­
ron llorosos ante la imagen de San Míguei Arcángel.

IX
D igitus D ei est h ic

Así como los individuos cometen pecados, así los 
cometen las colectividades.

Para sufrir la pena que merece el pecado, están él 
infierno y el purgatorio, pero también las penas de es­
te mundo pueden servir para satisfacer, por lo menos,

tañe del castigo que por nuestros pecados merecemos, 
•so explica el que veamos a menudo grandes pecado­

res que viven dichosos y contentos, mientras que mu­
chas personas buenas sufren trabajoy penalidades. Por» 
tque como los individuos, por muy buenos que sean, no 
están libres de pecados y éstos merecen un castigo, la 
justicia de Dios, unida a  su misericordia, ha establecido 
■las penas y dolores en este mundo como purgatorio que 
pueda servir para purificar a los buenos, y en cambió, 
reserva el padecer eterno para aquellos otros empeder­
nidos pecadores cuyas muchas culpas no pueden ser siv- 
tisfechas en esta vida. Y  como quiera que los hombres 
malos que ni se arrepienten ni se enmiendan, no puer 
den ser tan absolutamente malos que no hayan hecho 
algo bueno en su vida, y por lo tanto, digno de premio, 
de aquí que la misericordia dé Dios unida a su justicia, 

apremie esas acciones buenas de los pecadores impeni­
tentes, con los bienes terrenales. De donde lógicamente 
se,deduce, que es uha desgracia horrible que el SeñOr 
ho se acuerde de nosotros, permitiéndonos no pasar do- 
lores y  penas, y todo se nos vuelva dicha y contentó ón 
este valle de lágrimas. -  ̂ :
• I No ocurre lo mismo con los pecados colecüvos,^ con 

los pecados públicos que cometen, no los individuos^aisk 
lados, sino la reunión de individuos. Porque los peca­
das de éstos, como taUiS colectividades no tienen san­
grón en la ofra vida y deben ser castigados en/ éstaj 
pues ño hay ni puede haber pecado que quede sin ' cas- 
tigq. % tos castigos caeipcqmo cae el sol, 'soBfe Jos hpm-

. h

S E C C IO N  R E C R E A T IV A

JE R O G L IFIC O S F A C IL E S 
Soluciones a los publicados en el número anterior:

59.—Por si las m oscas.
60.—Los dedos de la  mano. 

CHARADA.— Ceniza.
No sale la cuenta.

C O N C E G IO fí
LEGUMBRE

Nom bre p rop io .

A S T R O

2 6  A Ñ O S
0 2

PA SA TIEM PO

SandaUo

4 ' 4
♦  4

4  4  4

Sustituir los puntos por letras, de manera que ho- 
rizontal y verficalmente pueda leerse:

í .°  Consonante.—2.° M arca de arroz.—3.® Fiesta. 
—4.° Arma.—5.° Cantar.—6.° Composición poética. 
- 7 . °  Vocal.

Las soluciones en el próximo número.

bres malos y sobre los buenos, porque, aún sin querer 
el pecado, a los buenos también les cogen ep algo por 
formar parte de la colectividad, y aunque es cierto que 
la misericordia de Dios, movida por las oraciones y P®" 
nitencias de los buenos, detiene muchas veces el brazo 
de su justicia, también es cierto que, a veces, el cúmur 
Jo de ofensas es tan inmenso, que la justicia de Dios Sé 
hace necesaria, resultando asi un acto misericordio; 
jSo. .

Según nos hace ver la experiencia, los pecados co­
lectivos que con más rigor castiga é l Señor, son la blas­
femia pública y la violación de las fiestas, pecados a®' 
bqs realizados continuanelite en Valburrín, como ;p3S* 
en casi todas las poblaciores de España, grandes, y

. . .  . ■ ‘ 
La misma experiencia nos hace ver que Dios Nua  ̂

tro Señor, para castigar los pecados colectivos se sirre 
de medios naturales,.de aquí las sequías, o la demás®' 
da lluvia, o las inundaciones, o las epidemias, etc.

. l-os.esp in tusfuertes.del  librepensamiento, los 
leciuales  descreídos, se burlan de estas verdades 
voy escribiendo, y elfos que .todo lo saben, no han o»; 
servado la capra de éstos'héchos que se repiten conu* 
buaménte y  que se han visto ocúrnr én todos los neffl; 
pos'y en todas laS épocas,' ‘ i ¡

(Cótttmuafd-)

E scubu  TiPDQtAFICA. Salbsiana.-CAD IZ
: . -• * :b  ♦
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J M IE W  DIANA DE BERNARDO GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 
" V i s i t e  « I - a ,  H i a 3 : : i . a >

EXQ U ISITA  M AN ZANILLA —  V A R IA D A S TA PA S
Colón, 2 7 =  T eléfo n o  1 6 2 = S  A F H R N f i l ^ D O

e X P O S i C I O N  D E  
B O D E Q ñ S  = LA REGIONAL

TT-IIíTOS - I Î00I3E;S

T E L E F O n O S ^ » : ;^ ^ ;
REñL, US

S A N  F E R N A N D O

Cooperativa Obrera LA ESPERANZA
(SECCIfl.N DE ABASTOS) FABRICA DE CAL Y YESO

Haga sus compras en esta casa y no sola­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad O brera que goza de todas las sim­
patías entre los buenos sanfernandinos
R E I F . A . Z l l ’O  A .  rO O A X X O X H fX O
C O M ESTIBLES Y VINOS Barriada Obteta-lolAfooQ 286
tos mejBPBS en L9 ESPEHilNZIl s a n  F e r n a n d o

DE

iktr

Antonio Romero Conde
H atería les de construcción de todas clases

;Q uiere h acer una obra de confianza?
Pues adquiera los m ateriales en la...

I D E M

m  MARCüSf5Y7-TELÉF0N0,S-SAN FERNAND9

SIRVE* Benéfiea:s> y
_ " Aeeidentes del Trabajo

JOSE M.

PASTOR

M A R C A  REGISTRADA

IMPORTADOR 
DE MADERAS 
=  DE 
T od as c l a s e s

ULEFDHO 77

V T
T

P U E R T O  OE  
S T A .  M A R I A

El p ap el lie lio g rá fico  de re v e la d o  en s e c o .  
Un p ro g re s o  d ecisiv o  de la  té c n ic a  de la  r e ­

p ro d u cc ió n . 
G aleas p o sitiv o s  de l ín e a s  bien c o n tr a s ta d a s .  
T ra b a jo  s e n c illo  y a g ra d a b le .
C op ias Ozalid de o r ig in a la s  “ ||||||3-|¡g||gJ[“  
o p a c o s  m e d ia n te  e l  s is te m a  i
A G FA -FO T O . S. A.
JULIO C E S A R . 7-bajo

=  S E V I L L A  =
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LA ESPAÑOLA
DRCGUERIA Y  PERFUMERIA

' T ' E S X - . E S V O I ^ O  ’T 'S

1 1 IM ADO [Bl[0“  de [ásiDi Roí! m
Vinos de Vélez n Manzanilla superior :: Vinos de las más 

acreditadas Marcas : Licores : Café
VARIADOS PLATITOS -----

Las h e  «pbobao»...

S A p l  f b r n m N D O  en^“ ’colmT o“ " ^ L N G E  e s p a ñ o l .  { !

ANTONIO O SUN A F A R M A C I A  sm
FE R R E T ER IA  Y  EFECTOS AH V A ü BS 

P la z a  del S^jétreito, 8 0  -  Teléfono nó*r>. 118 ROMERO A LVA R EZ
S a n  p C P Í i a n d o  Constitución, 179 SAN FERNANDO

P . V E IiE Z  G A R C IA
Médico oculista

C O I T S T J L T - A .  I D E  Q  A  &

Z l o s k l ,  1 4 4  r F e l é f o u o  3  4

S A N  K í C R N A N D O

Juegue en la Administración de Loterías 
= ^ =  N U M .  4  —

Jcsc  Bueno Rarr.irez
Plaza de José A. Primo de Rivera, 14 (antes S -  Antonio)

T E X jB X 'O r O 'O  l O l 'T ’ ::  O .4 .X 0 Z Z

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta C asa y será nuestro cliente fijo, 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntim os, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues. ~
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a conocem os y ver si le engaña­
mos, poca ha de s e r la  pérdida para usted.

Ventorrillo Frtarra, de Anacleto García
CARRETERA DE LA MARINA. =  

R L A T E A  V  R E L O J E R I A
DE

IV InrcxueZ  f * « z - z i .4 x id e B  «a® Xw. C3x *u k  
S e garantizanjtoda clase de trabajes 

Crista les irrom pib les, marca « F L E X O • exclasiTa d« esta casa

R e a l ,  1 2 8  S A N  R E R N A N D O

CASA SA=LASKíCrterseriai, Quin- 
ealla  P erfu m efía

G ra n  su rtid o  e n  m e d ia s , e a r t e r a s ,  m a le ta s ,  e a m i-  

s e r ia  y ^ p ro d u cco s  ”I^odak’’

Real 1 2 2 ,  S f i R  F E R N A N D O

Eü ROYflüTY 5
Vietomno Fernández Gómez

Vinos, Café, 'Liieopes 
'Visita C alle  R eal

” E E i R O Y A l i T Y ”  S H ri F , ' B . R a > 0

Francisco Lozano Galvan
MAESTRO DE OBRAS

Prontitud  en lo s t ra b a jo s  : :  Pagos a l Contado y  a Plazm

Pida P re su p u e sto s . D A N IEL; GONZALEZ,; 8

itEl Nazareno”
Materiales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito del cemento 
marca «EL CABALLO» y de ia URALiTA 
S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.

X e l é f o n o s :  { l o a
( o s

YESERIA; Antonio López, 23
SAN FERNANDO

Joaquín Pece ITÍuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes y juetsk 
que es de 2 y media a 3 y media 

TELEFONO 184 SflN FERNANDO

Oiao Tallei de Re lo je i de im e !  laofeaiio QiiiidH
¿Desea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene la especialidad 

I en composturas por difíciles que sean

\i [olotaH [riltalii de todas ilases i  ñ m  IDIf ElOiOK^
COLON, 1S SANFERNANDÓ

Ayuntamiento de Madrid



SANTANDER

Fabricación de bañeras y  apa­
ratos sanitarios en h ierro  
esmaltado.

Cocinas para servicio de bu­
ques, hoteles, hospitales y  
casas particulares.

Porti l los de luz  para buques; 
Maquinaria  aux i l ia r  para  
buques.

Fundición. - Turb inas h id ráu ­
licas.

illo Lóiiiiz liin

I
F E R R E T E R IA  
LO ZA  
C R IST A L  
M U E B L E S

itî ralísíDio Fiaoio. Dá 27; Teüe IÍl-2

It L S. fl.FÍDST í
B A f^ C E L O n ñ  -M rtD R ID  -  5EV IL LA  - 'FALENCIA 
DiRECciÓHEnsEgiL U  ■ R E ^ E S  C A T Ó L IC O S, 2 0

TUBERIHCCESOfllOS
Grifos - Válvulas 

TTÍanó metros
¥

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

JUNTAS ‘K L I K G E R ir

U i iS  - BEBUIEW
GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA M ONTAÑA
SO nSD A D  AHDHIH A  DEL H IERRO  Y  S S I i  ACBRO 

DB S A m H D H 3  

Lingotes ¿e  Hierro en d istin ta s  clases

(Fósforo —  Corriente —  Hematites).

T abería  de Hierro, fundida vertica lm en te

Tubos de cordón —  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agna y gaz.
Codos, cruces, tes, válvulas y toda clase de ac 
cesorios.

S ab p ro ig g t:s  de la  d estn ación i e  la  H alla

Sulfato amónico con 20/21 ®/o de nitrógeno. 
Agua amoniacales concentradas— Benzol 90 °/o 
BenzolO®/o(Tuluol)—Solvent Nafta—Benzol para 
tintorerías—Benzol para la disolución del raout 
cbouc.—Naftalina.— Alquitrán deshidratado pa 
ra carreteas.— Aceite de creosota.—Aceite de 
antraceno.— Brea. •

M iú í  Teleplika I M T : iiariads le [orreos, 3i 
"  S A N T A N D E I R

Ayuntamiento de Madrid
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Merramientas
Haquinar  ía

MAYOR, núm. 5  
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S . SEB A ST IA N

i É lÉ  Bin
CA SA  FU N D A D A  EN  1867

Almacén de DROGAS
por mayor y menor

III
SUCU RSALES:

Alameda Hércules, 21 
Z a r a g o z a ,  15  
S E V I L L A
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)

Constructora Nacional de Maquinaria Eléctrica,S. A.
fabricas en

Córdoba -Pparr^do 78 - Telófono 1840 

Demosa -Ppartado 12 - Teiófonos 6y 51

G R n n o f s  E x i s T E n c i f l s  c  o n i i n u f l n n g  n i g  R g n o u f l D f l s
Telef COnSELECm

í

r io to re s  Q Íé d r ico s  " '''■ d n '.fo rm a c Jo rp s . D in a m o s , f t l t e r n a d o r e h jn s f a l a c i o n p s  f r i g o r i f i '  
c a s .  h i t o s  de b o b in a s  C a b le s  a is la d o s  y  to d a  d a s ?  d e  a p a ra to s  e l d c t n c o s

FABRICA ESPECIALIZADA ELI NAQUiriARíA r  APAREILLAJE DE MARIflA T 

. FERROCARRILES Y PROPULStOh DIESEL-ELECTRICA PARA BARCOS

T U B O S
hierro fundido de enchufe y cordón para 

Abastecimientos de agua

r' X •g-Xlá iáSm
T i

- T I
'-.I

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A  D E  G D M T R  ü C C i D N  E S

B a b c o c k &
Centrales Térmicas-Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas p  
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos D

Ayuntamiento de Madrid
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